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					Prefácio  


					Em uma clareira esquecida pelo tempo, onde as  


					árvores sussurravam segredos antigos, vivia uma  


					
tartaruga chamada Tília.  



					
Diferente de suas semelhantes, Tília não carregava  



					apenas o peso do casco, mas também a herança  


					inesperada dos genes de um coelho.  


					Essa peculiar combinação a dotou de uma velocidade  


					inacreditável para alguém de sua espécie.  


					
Desde jovem, Tília sentia o chamado do vento.  



					Enquanto suas irmãs contemplavam calmamente o  


					mover das nuvens, ela sonhava em percorrer o  


					mundo com a rapidez de um relâmpago.  


					Descobrindo seu talento, começou a participar de  


					corridas locais, apostando contra animais que jamais  


					imaginariam ser superados por uma tartaruga.  


					Ganhou fama e moedas suficientes para financiar sua  


					maior ambição:  


					Tornar-se o animal mais veloz do planeta.  


					
Determinada, Tília partiu em uma jornada épica.  



					Na América, surpreendeu pumas e lobos em  


					territórios montanhosos.  


					Na Oceania, ultrapassou cangurus em vastas  


					planícies.  
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					Pela Europa, deixou para trás raposas ágeis e lebres  


					incrédulas.  


					Cada vitória era uma confirmação de que seu destino  


					era alcançar o topo absoluto da velocidade.  


					Porém, sabia que seu verdadeiro desafio a aguardava  


					na África, berço de corredores lendários.  


					Enfrentou gnus, antílopes e até mesmo o veloz  


					avestruz, acumulando triunfos que ecoavam pelas  


					savanas.  


					Foi então que surgiu o inevitável encontro com o  


					guepardo, o soberano incontestável da rapidez.  


					Aos primeiros raios do sol, a corrida teve início.  


					A vastidão da savana parecia pequena diante da  


					grandiosidade daquele momento.  


					
Tília deu tudo de si, suas patas mal tocavam o chão,  



					mas o guepardo, com sua elegância felina, deslizou  


					pelo vento, cruzando a linha de chegada bem à frente.  


					
A derrota caiu sobre Tília como o crepúsculo  



					inevitável.  


					Contudo, em vez de amargura, sentiu uma estranha  


					serenidade.  


					Compreendeu que a busca incessante pela  


					supremacia a havia afastado do que realmente  


					importava.  
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					Não era mais sobre ser a mais rápida, mas sobre a  


					jornada que a tinha levado por mundos  


					desconhecidos e a conectado com tantas vidas.  


					Retornou ao seu país de origem com o coração  


					repleto de histórias e lições.  


					
Hoje, Tília vive tranquilamente, saboreando  



					cenouras ao entardecer, símbolo da parte de si que a  


					fez sonhar alto.  


					Conta suas aventuras às jovens tartarugas,  


					inspirando-as a descobrir seus próprios talentos e a  


					valorizar cada experiência, seja ela vitória ou derrota.  
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